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Aviso Legal

Pelo presente aviso, fica estabelecido que:

Ao continuar deste ponto, o leitor reconhece e concorda que o estado de Iluminação Espiritual discutido aqui não confere ao que busca/aspira/é vítima nenhum benefício, vantagem, benção ou poder especial e tem pouca ou nenhuma semelhança com a diversificada Nova Era ou variedades orientais amplamente distribuídas com o mesmo nome. Euforia orgástica, felicidade orgiástica, riqueza obscena, saúde perfeita, paz eterna, ascensão angelical, consciência cósmica, aura purificada, projeção astral, viagem pan-dimensional, percepção extra-sensorial, acesso a registros akashicos, sabedoria profunda, conduta sábia, semblante radiante, onisciência, onipotência, onipresença e abertura do terceiro olho não são suscetíveis de acontecer. Afinação, harmonia, equilíbrio, incentivo, reversão ou abertura para os chacras não devem ser esperados. A serpente kundalini que habita no chacra básico não será acordada, cutucada, estimulada, erguida, ou incomodada de qualquer outra forma.

Nenhuma promessa de antirrevolução, autoestima, auto engrandecimento, autogratificação, autossatisfação ou auto aperfeiçoamento é feita ou está implícita. Igualmente, pessoas comodistas, egoístas, individualistas, egocêntricas, e oportunistas não encontrarão satisfação aqui. O leitor não deve presumir garantia de recompensa, arrebatamento, fortalecimento, libertação, salvação, enriquecimento, perdão, ou descanso eterno em uma morada celestial. Nenhuma elevação, modificação, transformação, transferência, transposição, transfiguração, transmutação, transcendência ou transmigração de consciência deve ser esperada. 

A aquisição ou posse deste livro não garante acesso a reinos idílicos ou místicos incluindo, mas não se limitando a: Atlântida, Elysium, Jardim do Éden, Céu, Terra do Nunca, Nirvana, Paraíso, Terra Prometida, Sambalá, Shangrila ou Utopia. 

Este livro faz uso extensivo de analogias e simbolismos. Os termos: vampiro, zumbi, lagarta, borboleta, estado de sonho, Maya, e outros são usados metaforicamente. Igualmente, qualquer sugestão de que o leitor deva pular de um arranha-céu, adentrar um inferno ardente, realizar ritual de autodestripamento ou mergulhar numa banheira com ácido corrosivo não deve ser interpretado literalmente. O leitor é advertido de que cortar sua mão fora arrancar seus olhos, ou decepar sua cabeça, pode resultar em lesão corporal.

A busca e realização de Iluminação Espiritual pode requerer perda do ego, identidade, humanidade, mente, amigos, parentes, emprego, casa, filhos, carro, dinheiro, joias, respeito, especificidade em tempo, solidez em espaço, aderência rigorosa para leis físicas aceitas, e razão para viver.

A Iluminação Espiritual aqui referida é um processo e produto da vontade e autodeterminação. Isto não requer dependência ou cooperação de Deus, Deusa, Satã, entidades sem corpo material (anjos ou demônios), gurus, swamis, videntes, sábios, homens santos, pregadores, professores, filósofos, fadas, gnomos, duendes, espíritos, (qualquer tipo de gente pequena), ou qualquer outro agente ou agência sem autoridade própria. 

Abordagens centradas no coração e qualidades geralmente consideradas essências da Iluminação Espiritual, tais como amor, compaixão, tolerância, graça, tranquilidade, e pacifismo, serão vistas aqui como antiéticas, enganosas e irrelevantes. 

Aquele que busca/aspira/é vítima não necessita de nenhuma prática espiritual ou sistemas de crença incluindo, mas não se limitando ao: Budismo, Cabala, Hinduísmo, Sufismo, Taoísmo, Gnosticismo, Islamismo, Judaísmo, Cristianismo, Paganismo, Ocultismo, Zoroastrismo, Wicca, Ioga, Tai Chi, Feng Shui, Artes Marciais, Magia ou Necromancia.

Aquele que busca/aspira/é vítima não necessita de nenhuma assim chamada parafernália, bugiganga ou amuleto espiritual ou da Nova Era incluindo, mas não se limitando a: cristais, pérolas, pedras, sementes, miçangas, conchas, incenso, velas, aromas, sinos, gongos, chimes, altares, imagens ou ídolos. Nenhuma roupa, joia, adornos, tatuagens, ou acessórios da moda são necessários para este empreendimento. 

Aquele que busca/aspira/é vítima não precisa fazer uso de miríade de procedimentos de indução da iluminação e técnicas incluindo, mas não se limitando à: meditação, fitar uma vela, entoação de mantra, sujeição a gurus, equilíbrio em uma perna, peregrinação ao ventre, voo livre, drogas, técnicas de respiração, jejum, perambular no deserto, autoflagelo, voto de silêncio, satisfação sexual ou abstinência sexual. 

Aquele que busca/aspira/é vítima não precisa ou usa qualquer poder espiritual, artes ou ciências incluindo, mas não se limitando à: astrologia, numerologia, adivinhação, leitura de tarô ou runas, composição de mandala, caminhada sobre o fogo, cirurgia psíquica, escrita automática, canalização de pirâmide de poder, telepatia, clarividência, sonho lúcido, interpretação de sonho, ESP, levitação, bilocação, telecinese, ou visão remota. Além disso, truques, façanhas ou proezas, como atirar flechas montado em um cavalo, resistir ao frio, enterrar vivos, materializar cinzas ou joias, caminhar sobre o fogo ou cacos de vidro, deitar sobre cacos de vidro ou pregos, perfurar o rosto ou braços, ilusionismo, truques com cordas, não têm nenhum efeito ou mérito no que diz respeito à Iluminação Espiritual aqui discutida. 

O confronto com demônios pessoais, o encarar medos profundos, e o passo a passo da desconstrução da própria identidade pode resultar em taquicardia, hipertensão arterial, perda do equilíbrio, perda da coordenação motora, palidez e anemia, perda de cabelo e dentes, perda de apetite, perda do sono, incontinência intestinal e urinária, tremores, fadiga, falta de ar, ânsia de vômito, refluxo ácido, dispepsia, halitose, diarreia, seborreia, psoríase, sudorese e desmaio. O transtorno emocional que acompanha a descoberta de que se é uma personagem fictícia em um drama encenado pode resultar em desolação, cansaço do mundo, intolerância, raiva, hostilidade, ressentimento, aflição, desânimo, desespero suicida, depressão mórbida e uma consciência sufocante da falta de sentido da vida.

Aquele que busca/aspira/é vítima fica aqui avisado que o estudo de culturas antigas, viagem a terras distantes, ou aprendizado de línguas estrangeiras de nada servem, e que, para o propósito de entender e alcançar a Iluminação Espiritual discutida aqui, não há melhor lugar do que aqui nem melhor hora do que agora. 

Este livro não se destina ao consumo humano. Em caso de ingestão, induza o vômito e procure ajuda médica imediatamente. Evite inserir este livro em cavidades corporais. Introduzir repetidamente este livro na boca, olhos, ouvidos, nariz, vagina ou reto pode resultar em protuberâncias desagradáveis e uma sensação de queimação dolorosa. Se persistirem os sintomas, consulte um metafísico qualificado.

Todas os personagens, lugares e acontecimentos representados neste livro são inteiramente fictícios na medida em que o universo em que ele existe é inteiramente fictício. Qualquer semelhança com pessoas, lugares ou fatos, é meramente resultado da semelhança com pessoas, lugares ou fatos.

Ninguém nadou com golfinhos na elaboração deste livro. Remover este alerta é ilegal onde proibido por lei. Não inclui baterias. Cuidado com o que deseja. Bonequinhos de Jed McKenna são vendidos separadamente.

*     *     *


Litam impendere vero

Invista a vida na verdade.

Juvenal

*     *     *


Não há como ser mais simples

“Fica esta noite e este dia comigo e será tua a origem de todos os poemas”.

Walt Whitman

––––––––

Ela acabou de enumerar para mim as muitas facetas de sua jornada espiritual e agora está me olhando à espera de uma resposta; esperançosa por aprovação, talvez até de elogio. Temo que terei que desapontá-la. Realmente não tenho prazer em frustrar as esperanças de belas jovens, mas este é o meu trabalho: Sou o sujeito iluminado.

– Então, a razão de você estar fazendo todas estas coisas, – Eu conto em meus dedos

– meditação, oração, canto, ioga, vegetarianismo, assistir darshan e satsang com seres realizados, doação em dinheiro ao Greenpeace, Anistia Internacional e Free Tibete, leitura de literatura espiritual clássica, purificação pessoal, abstinência sexual e por aí vai. Qual a razão disso tudo?

Ela simplesmente me encarou muda como se a resposta fosse muito óbvia para precisar ser dita, mas precisava. Eu queria isso aqui diante de nós, onde pudéssemos avaliar e desafiar tudo com nosso cerebelo.

– Bem, – ela começa, ainda descrente, que eu realmente quisesse que ela afirmasse algo tão óbvio – Crescimento espiritual, eu acho. Eu quero, mmm, ser uma pessoa melhor e ser capaz de amar com mais profundidade e, elevar minha vibracional...você sabe.

Eu me atenho em cada palavra. – Sua vibracional o quê?

– Mmm, frequência? Eu quero elevar meu nível de consciência, para estar mais em contato com meu ser interior, meu eu superior. Eu quero me abrir para a energia divina que está, você sabe, em todo lugar.

– Ah, tudo bem. Por quê?

– Hã?

– Por quê?

– Por que o quê?

– Por que tudo isso que acabou de dizer? Por que você quer elevar seus níveis e estar em contato e se abrir e isso tudo?

– Bem, você sabe...espiritual, mmm, iluminação.

– Ah... ok! É isso? Você quer ser iluminada?

Ela me olhou como se fosse uma pegadinha, mas não era. Esta é a primeira pergunta. O que está fazendo? Por que está fazendo? Onde isso vai dar? Se você souber, terá sucesso. Se não souber, não terá. Não é só conversa fiada, é a lei.

– É, eu acho que sim.

Eu sorri encorajadoramente. – Que bom! Então a razão de fazer todas estas coisas é para tornar-se iluminada, alcançar iluminação espiritual. É isso?

Uma pausa. – Sim. Eu acho.

– Bem, vamos gastar uns minutos falando sobre o assunto e ver se podemos torná-lo mais claro. O que você acha que é iluminação espiritual?

Ela arregalou os olhos novamente, mas agora com um pouco de confusão incutida. Estava tão obvio há pouco que dificilmente precisaria perguntar. Agora parece um pouco vago.

– Mmm, como Deus... mente de Deus... unidade, sabe? Unidade de consciência? 

É sempre assim com novos estudantes. Eles fazem coisas de estudantes, e eu faço coisas de professor. Nunca tenho muita certeza porque vieram ou quando irão. O processo todo é uma mistura de realização e frustração. Eu converso, eles ouvem. Eles perguntam, eu respondo. Eu falo, eles...sei lá. Eles... fazem qualquer coisa.

Como são recebidas ou o que acontece com minhas palavras depois de saírem da minha boca está além da minha habilidade de controlá-las. Eu falo. Só isso. As palavras fluem como música e me acalmam. Essa é minha parte. A dela é acenar e manter uma expressão facial que transmita interesse e receptividade. Gosto de falar; gosto das minhas palavras e de quão bem elas representam as ideias fundamentais. Seria bom acreditar que minhas palavras estalavam em sua mente como as contas de um ábaco, mas eu sei que não estão e estou tranquilo quanto a isso. “Aja, mas não reflita no fruto da ação”, disse Krishna para Arjuna. Que seja assim.

– É bem simples, – Eu digo a ela – Iluminação é a percepção da verdade. Não é somente que a verdade é simples, é que ela não pode ser mais simples; não pode ser reduzida ainda mais.

Vejo pela expressão dela que isso não nos leva a lugar algum. Culpa minha. Tenho uma cópia de Gita na mesa que está entre nós. Abro o livro aleatoriamente para encontrar um trecho que se encaixe perfeitamente ao assunto do qual estamos falando. 

Sempre funciona. Sou tomado por gratidão quando leio esta declaração de Krishna:

“Sou o poderoso Tempo, o destruidor do mundo. Aqui estou manifestado para destruí-lo. Ainda sem ti, nenhum desses guerreiros que estão no campo de batalha viverá”.

Eu caio silencioso enquanto camadas de significado tomam conta de mim uma após a outra e minha admiração dilata meu peito. “Maravilhoso”, – Eu penso – “Maravilhoso, maravilhoso”.

A jovem garota diante de mim acena, compreendendo as palavras que é capaz. Ela sabe que as palavras são ditas por Krishna e que ele está falando com Arjuna, o guerreiro poderoso que jogou suas armas em vez de sinalizar o início de uma guerra que certamente reduziria a terra e sua família a cinzas. Ela sabe que Krishna está revelando a Arjuna a verdade sobre como o mundo se desenrola e, ela sabe que ao fim desta conversa – Bhagavad Gita – a ilusão de Arjuna será expulsa e ele iniciará a batalha.

Mas isto provavelmente é o mais longe que o conhecimento dela chega. Não acredito que ela se identifique com Arjuna, paralisado pela confusão no início de Gita. Não acredito que ela equipare iluminação com a experiência direta da realidade nesta forma infinita. Não acredito que ela saiba que a guerra está vindo sobre sua própria vida e que ela está a um sopro de sinalizar que desencadeará o conflito que incinerará seu mundo. Olho para esta jovem garota e eu sei que ela não tem ideia de para onde esta estrada realmente leva. 

Eu sorrio.

– Consciência de unidade é ótimo. – Eu digo, e ela olha aliviada – União mística, ser um com o universo, a experiência direta do infinito. Bem-estar, êxtase; um gosto do céu. Além do tempo, além do espaço, além da capacidade de qualquer palavra para descrever. A paz que excede todo entendimento.

– Uau! – Ela diz, apropriadamente. Seu nome é Sarah. Ela é nova, vinte e poucos anos, e eu acabo de apertar todos os botões de sua espiritualidade. Se eu fosse um guru, este seria meu trabalho em tempo integral. Estremeci ao pensar. 

– Sim. – Ela embarca nessa – É exatamente...

– Mas isso não é iluminação.

– Ah.

– Iluminação não é quando você vai até lá, é quando ela chega aqui. Não é um lugar que você visita e então se lembra saudosamente e tenta retornar. Não é uma visita à verdade, é o despertar da verdade dentro de você. Não é um estado passageiro de consciência, é percepção permanente da verdade; consciência duradoura não-dual. Não é um lugar que você visita desde aqui, é um lugar que você visita a partir de lá. Por exemplo, eu mesmo estou iluminado, aqui, agora. Estou livre da ilusão e sem restrições do ego e, embora eu tenha tido a grande sorte de experimentar a união mística em várias ocasiões, não estou presente naquele estado e não tenho planos de retornar até lá. Ninguém reside em permanente estado de bem-estar, Sarah, isto é simplesmente algo à parte do discurso de venda.

– Uau... – ela diz, surpresa.

– O que estou tentando fazer aqui, Sarah, e trazê-la de volta ao ponto zero. Você começou, exatamente como todos fazem, em uma direção. Mas a iluminação está em outra. O que você precisa fazer agora é descobrir o que você realmente quer. Você quer dedicar sua vida à procura da experiência da consciência mística? Ou você quer acordar para a verdade do seu ser?

Ela pensou nisso por uns minutos, e então me impressionou com sua resposta.

– Eu acho que faz mais sentido descobrir primeiro o que é a verdade, senão o que isso importa? – Ela disse – Uma coisa de cada vez, certo? Quer dizer, quando eu descobrir o que é a verdade posso continuar tentando alcançar a consciência de unidade, certo?

– Uau! – Eu ri com admiração – Boa resposta. Sim, descubra o que é a verdade e você poderá fazer o que quiser. 

Boas respostas à parte, Sarah não tomou exatamente a decisão que ela pensa ter tomado. Não se escolhe percepção da verdade em vez de união mística do mesmo jeito que se escolhe sopa em vez de salada. Na verdade, iluminação não se escolhe. Quando muito, é mais provável ser vítima dela. É como ser atingido por um ônibus. Arjuna não se levantou da cama naquela manhã na esperança de ver a forma universal de Krishna, ele estava apenas tendo um mal dia no escritório quando o universo lançou-lhe um flash. 

Hora de Sarah lidar com o problema.

– Então você está fazendo todas estas coisas espirituais porque você quer ir em determinada direção, certo? 

Ela concorda. 

– Você quer desenvolver espiritualidade, aproximar-se de Deus, ir para o céu, tornar-se iluminada, ou algo nestas linhas gerais? 

Ela concorda novamente olhando um tanto perplexa. 

– Em suma, você está se movendo, progredindo, certo? Você está caminhando para um ponto e retornando de outro?

Outro aceno. 

– Isso é praticamente o que todos estão fazendo no sentido mais amplo, você não diria? Indo em direção a alguma coisa, retornando de outra? 

Mais um aceno cauteloso, atento, como se eu estivesse preparando-a, o que, é claro, eu estou.

– O que eu gostaria que você fizesse, Sarah, é que me dissesse especificamente é do que está se afastando e em direção a que está indo. Leve o tempo que quiser nisso, não há pressa. Trate isso como se você estivesse criando sua própria declaração de missão pessoal usando esses dois elementos; em direção a que está indo e do que está se afastando. Ok?

Ela parece um pouco apavorada com a ideia. 

– Ei, – eu a tranquilizo – não se preocupe, minha querida. Tudo que estamos fazendo é olhando de perto para onde você está indo e o que você está deixando. Não é astrofísica. Apenas preencha seu plano de voo em termos bem econômicos. Não é difícil, é?

– Acho que não.

– Não é uma competição, é só a vida. Não há linha de chegada, nem ganhadores ou perdedores. Reflita um pouco nisso também. Tudo está interligado. Venha ver-me em alguns dias e me diga que ideias surgiram.

Sarah lida com a mesma concepção errada que todos. Ela acredita, no sentido mais amplo, que alguma coisa está errada e que ela pode consertar. O que essa alguma coisa é, o que está errado com ela, e como pode ser consertada, tudo difere de pessoa para pessoa, mas o padrão geral é sempre o mesmo. A verdade, no entanto, é que nada está realmente errado. Nada está sempre errado e nada pode ser errado. Não é errado acreditar que alguma coisa está errada. O erro é simplesmente impossível. Como escreveu Alexander Pope, “Uma verdade é clara: tudo o que é, é correto”

Contudo, a percepção do erro, é absolutamente essencial para a perpetuação do drama humano, logo ali com a ilusão da separação e a certeza do livre-arbítrio. Drama requer conflito; sem conflito, sem drama. Se nada está errado, então nada precisa ser feito certo, o que significaria que nada precisa ser feito. Alturas não precisam ser escaladas nem profundezas sondadas. Riqueza e poder não precisam ser adquiridos. Futuras gerações não precisam ser nascer. Arte não precisa ser criada, nem arranha-céus erigidos. Guerras não precisam ser travadas. Religiões e filosofias não precisam ser pensadas. Dentes não precisam de fio dental.

– A crença de que algo está errado é o combustível nas veias da humanidade – É como eu expliquei isso a Sarah. 

Claro que o erro não é completamente imaginário. Uma certa quantidade de integridade e corrupção está conectada à máquina humana. Fome é errado, comer é certo, celibato é errado, plantar sementes é certo; dor é errado, prazer é certo, e por aí vai. Mas estas são diretrizes biológicas, praticáveis somente no contexto do organismo físico, violações que resultam em piora progressiva do desconforto e possivelmente em morte. 

Onde, então, fora de nosso organismo físico reside o erro? E a resposta óbvia é: em lugar nenhum. Mas se toda essa coisa de existência é ter um elemento dramático para mantê-la interessante, ela precisa de conflito, e, portanto, um erro artificial deve ser inserido na mistura: Medo.

Medo do vazio da alma. Medo do buraco negro interior. Medo de não ser. 

Medo do não-eu.

O medo do não-eu é a mãe de todos os medos, aquele sobre o qual todos os outros estão baseados. Nenhum medo é tão pequeno ou insignificante que o medo do não-eu não esteja presente neste coração. Todo medo é, uma última instância, medo do não-eu. 

– E o que é iluminação, – pergunto a Sarah – senão um mergulho no abismo do não-eu?

Ela não responde.

Medo, independentemente de qual face use, é a máquina que move o homem como indivíduo e a humanidade como espécie. Em termos práticos, humanos são criaturas baseadas no medo. Pode ser tentador dizer que somos partes iguais racional e emocionalmente, equilibrados entre o cérebro esquerdo e o direito, mas não é verdade. Somos principalmente emocionais e o que controla nossa emoção é o medo. 

– Engraçado, né? – Pergunto a Sarah, que olha um pouco confusa neste momento. 

Quando peço a estudantes que definam do que estão se afastando e para onde estão indo, não é porque preciso dos detalhes, ou mesmo porque quero que esclareçam a si mesmos. Eu realmente só quero que revejam seu tópico atual, porque se o destino ou a providência os colocou em frente mim para ouvir as coisas que eu digo, uma brusca mudança do rumo é provavelmente iminente, e começa com a identificação do tópico presente.

Sarah recebe a versão leve deste monólogo de medo e erro, em parte para seu benefício, em parte para o meu. Não sei quanto disso ela aproveitará, mas não irá feri-la ouvi-lo. De minha parte, é como eu compreendo as coisas; expressando-as. É como eu aprendo o que dizer e como dizê-lo. Não costumo pegar o Pacote Completo do Conhecimento neste envolvimento com iluminação, por isso se eu quero entender alguma coisa de modo a ensiná-la, certamente tenho que aprendê-la para mim.

– Devo continuar meditando? – Ela pergunta, um pouco desesperada por algo familiar a que possa agarrar-se.

– Claro, absolutamente. – Eu digo, e ela parece aliviada em ouvir isso. Em termos de iluminação não importa muito se ela medita ou não, se ela come carne ou não, se ela doa para instituições de caridade ou rouba delas. Contudo, eu sei que ela já está desestabilizada o suficiente para uma conversa. O objetivo da lição de hoje é abri-la para uma nova forma de pensar sobre o que significa iluminação. Se eu começo tentando desconstruir rapidamente suas falsas preconcepções ela simplesmente correrá de volta a qualquer mistura de Hindu-Cristã-Budista-Nova Era da qual ela saiu para encontrar seu caminho aqui. 

Estamos sentados na varanda da frente da minha casa no meio da interminável fazenda no interior do país. De qualquer modo, costumava ser minha casa. Hoje é mais como um projeto rural americano para ermitões que pertence a todos quantos fazem parte desse projeto. Era eu quem limpava e fazia a manutenção e melhorias e todas as tarefas, mas hoje eu sou como um príncipe em seu palácio. Há anos não uso o martelo ou esvazio a lixeira. Nunca pretendi ser um príncipe, isso aconteceu exatamente quando eu não esperava e não é o tipo de coisa da qual você realmente reclama.

Sarah não é particularmente excepcional em termos de tipo de pessoa que encontra seu caminho aqui. Ela não chegou da estaca zero, então a primeira ordem do dia é fazê-la reduzir seu domínio em, bem, tudo; suas opiniões, sua moralidade, suas mais valiosas e profundamente enraizadas convicções. Em suma, a estrutura do seu ego, seu falso eu. Ninguém aparece à nossa porta como uma caneca vazia simplesmente esperando ser preenchido com conhecimento. E uma vez que o conhecimento distribuído por aqui, sem dúvida, está quase em nítido conflito com o conhecimento com o qual chegam, a prioridade é sempre prepará-los para uma grande revisão.

A cada período ali, parecem ser quinze ou vinte estudantes morando na casa. Eles ficam aqui por um tempo, conversam comigo, cuidam das coisas.... Eles entram e saem. Há mais cento e poucos que são como estudantes externos. Ao contrário dos internos, não moram aqui. Eles vêm quando podem ou quando querem. Podem ir e vir sem eu nem saber que estiveram aqui. Aparecem, cuidam dos jardins por algumas horas, refazem a fiação elétrica, preparam refeições, constroem anexos, batem papo entre si, pintam coisas, deixam um presente, comem, tanto faz. É como as coisas são por aqui. Tudo simplesmente flui e todos parecem muito confortáveis com isso.

É um lindo dia de primavera, final da tarde. O sol está se pondo, e a temperatura do dia minimizou. Uma brisa acaricia a grama fazendo ondas. É hora de estar em contentamento. Fico quieto, vivendo a doce perfeição do momento, e me impressiona que Sarah sinta que deva fazer o mesmo, ou, no mínimo, não o estrague com conversa fiada.

Por fim, o tempo engole o momento e eu observo sua morte agradecido. Um dos rapazes põe sua cabeça para fora para avisar-nos que a comida está servida para os que desejarem. Sinto o cheiro. Os vegetarianos cozinharam novamente. Alguém me traz uma bandeja com uma tigela de arroz e um pouco de garam masala e um conjunto de hashi. Logo que o aroma me encontra eu percebo que Sonaya preparou o alimento e fico ansioso por comer. 

Eu como e assisto enquanto o pôr do sol exibe mais tons de rosa do que alguém poderia supor. Gradualmente rosas se tornam vermelhos e depois dourados e as nuvens pegam cada nuance e iluminam o céu num resplendor que promete o paraíso. Não me importaria de morrer agora, eu penso, enquanto o dia morre. Mas então me lembro:

Tenho um livro para escrever.

*     *     *



Paradoxo

Você nunca alcançará iluminação espiritual.

O você que você pensa ser você não é você.

O você que pensa em você como você, não é você.

Não existe você. Desse modo, quem deseja se tornar iluminado?

Quem não é iluminado?

Quem se tornará iluminado?

Quem será iluminado?

Iluminação é seu destino—mais certo que o amanhecer.

Não há como você não alcançar iluminação.

Você foi ensinado de outra forma?

Forças irresistíveis convenceram você.

O universo insiste.

Não está em seu poder falhar.

Não há caminho para a iluminação:

Está em todas as direções o tempo todo.

Na jornada para a iluminação, você cria e destrói seu próprio caminho com cada passo.

Ninguém pode seguir o caminho do outro.

Ninguém pode sair do caminho.

Ninguém pode guiar o outro.

Ninguém pode voltar.

Ninguém pode parar.

Iluminação está mais perto do que sua pele,

Mais iminente que sua próxima respiração,

E para sempre além do seu alcance.

Não precisa ser procurada porque não pode ser achada.

Não pode ser achada porque não está perdida.

Não está perdida porque não está separada daquele que a procura.

O paradoxo é que não há paradoxo.

Não é a coisa mais incrível?

Jed McKenna

*     *     *


Grandes Reflexões

“Para encontrar minhas milhares de faces percorro o mundo;

A mais imunda relva

desgasta a juventude da minha pele:

Eu fico neste riacho, sozinho e rio. ”

Rumi

––––––––

Legalmente, sou o dono desta casa. É uma imponente e ornamentada casa de um senhor fazendeiro, com muito espaço, construída em 1912. Conta-se que dois prósperos cavalheiros desejavam a mesma dama, então cada um deles construiu a melhor casa que puderam. Ambos a pediram em casamento, assumindo que ela aceitaria o pedido de quem tivesse a melhor casa. Eu ouvi esta estória pela primeira vez no escritório do meu advogado quando fui registrar a escritura. Sua secretária conhecia a fundo a história da minha casa. Esperei ansiosamente para saber como terminou, se minha casa ganhou a disputa. Ela ganhou. A outra casa foi queimada anos depois, por esporte.

Boa história. Se foi inventada ou alterada eu não quero saber. Gosto do jeito que é.

A casa fica no centro-leste de Iowa, cerca de trinta e dois quilômetros da cidade de Iowa e a uma hora e meia do Rio Mississipi. Tivemos sorte de ter algumas colinas na terra aqui, não completamente plana como algumas partes de Iowa são. Temos uns poucos acres arborizados e uma dezena de acres não arborizados, um riacho, um lago pequeno, e estamos rodeados de fazendas por todos os lados. Uma ilha num mar de milho. 

A casa tem varandas com revestimentos, beirais enormes, e numerosos elementos decorativos para os quais eu não conheço a terminologia correta. O interior é repleto de armários embutidos com prateleiras de vidro, piso de madeira, vigas no teto e um tipo de artesanato detalhado que as pessoas dizem que não se encontra mais. Mesmo assim, é uma casa antiga maravilhosa, e eu não vi semelhante durante meus anos em Iowa. Não estou dizendo que é a maior ou a melhor e nem nada parecido, só que é única e especial. E o mais importante; ela é silenciosa. O vizinho mais próximo fica a pouco mais de um quilômetro e meio de distância, e a estrada pavimentada mais próxima cerca de oito quilômetros, bem longe olhos e ouvidos.

Eu digo que sou o proprietário legal para fazer a distinção de que, apesar disso, me sinto como hóspede na casa. Um hóspede real, mas, ainda assim, um hóspede. É a casa da Sonaya e tem sido desde o primeiro dia em que ela entrou. Ela a coordena de cima a baixo. Administra a alimentação, a manutenção, a limpeza e o dinheiro. Ela mantém os hóspedes na linha. Se não fosse por Sonaya, o lugar provavelmente teria sido entregue ao estado de casa fraterna caindo aos pedaços anos atrás.

É manhã agora. Estou sentado em minha sala de TV assistindo ao noticiário. Gosto de assistir. Sou mais observador do que participante. TV, filmes, livros, atualidades. Não escolho lados ou tenho qualquer preocupação com desfechos. Aprecio o drama. Não assisto esportes ou seriados porque basicamente o que as notícias parecem em minha opinião é; um arsenal da atual cultura de bobagens bizarras das novelas.

Martin chegou e sentou-se. Ele não veio para assistir ao noticiário. Há outra sala de TV no porão reformado para os hóspedes usarem. A minha fica no segundo piso e é bem mais confortavelmente disposta do que a de baixo. As duas têm parabólica e o porão não é exatamente um calabouço, mas minha sala em cima – obrigado Sonaya – se parece mais com um daqueles home theaters que gente rica tem. Há apenas duas poltronas reclináveis, com estofados iguais, e cortinas duplas espessas para bloquear a luz. Há um telão, um gravador de vídeo cassete, um aparelho de DVD, um console de jogos, um aparelho de som, e toda quinquilharia eletrônica para fazê-los funcionar. Realmente uma ótima sala, e sem dúvida incomum numa fazenda em Iowa. 

Todos sabem que qualquer um pode entrar quando a porta estiver aberta e sentar-se na outra poltrona se estiver desocupada. Se quero ou não conversar é outra coisa e depende muito se quero ou não conversar. Uma notícia interessante sobre a independência Taiwanesa termina e eu fico zapeando pelos canais procurando algo útil. Nesse horário há muitos noticiários sobre economia. Não me interesso por notícias econômicas, ou qualquer noticiário a menos que algo importante esteja acontecendo. Nada importante está acontecendo. Dou uma olhada no canal do tempo para ver se há tufões, tornados, furacões ou inundações, mas está tudo calmo. Ah, que bom!

– Você está calçado. – Digo a Martin.

– Ah meu Deus! – Ele sussurra e tira os chinelos. Ele os esconde atrás da poltrona para que Sonaya não os veja caso ela entre, mas Sonaya vê tudo e Martin sabe disso. Posso até ser o grande iluminado que todos chegam para ver, mas Sonaya é a senhora tudo vê e tudo sabe da mansão e até eu sou apenas uma criança ingênua perto dela. 

Estou olhando para a TV e Martin está me olhando. Ele quer conversar. Acho que eu deveria responder negativamente à sua tentativa sutil, mas não há nada na TV e Martin é interessante às vezes. Eu aceno ligeiramente irritado e ele concorda.

– Fiz muito progresso na tarefa que você me deu. – Ele despeja entusiasticamente esquivando-se da palavra tarefa, mas, na verdade, ela é bastante correta então eu não digo nada.

– Refresque minha memória. – Eu digo, ainda que não precise ser lembrado. Martin passou mais de duas décadas sendo prisioneiro de um dos líderes espirituais mais conhecidos do Ocidente e chegou com a cabeça cheia da bobagem pseudo-hindu tão ardilosamente enredada quanto o Gordian Knot. Tenho tentado conduzi-lo à solução Alexandrina que despedaçou completamente o nó em um único golpe em vez de desperdiçar mais décadas tentando desfazê-lo, mas Martin é tardio em deixar seu sistema de crença e as implicações que vieram com ela. 

Da última vez que nos encontramos, Martin trouxe um livro e leu para mim dezenas de estrofes dos ensinamentos do seu ex-guru. As palavras obviamente eram aquelas de um intelectual expondo mistérios atemporais e pude facilmente entender porque os buscadores dirigem-se a alguém com conhecimento tão ilimitado. Mas quando Martin terminou a leitura eu absolutamente não tinha ideia do que ele acabara de dizer. Acima de tudo, apesar de ele pensar de outra forma, nem Martin tinha.

Para elucidar esse ponto para ele, a tarefa que dei a Martin foi reduzir a seleção que ele compartilhou comigo em um único conceito coerente; uma sentença lúcida. A ideia da tarefa me veio enquanto ouvia Martin ler as extravagantes palavras de seu ex-guru com intenso entusiasmo. Estava impressionado com elevada habilidade do sábio em juntar alguns conceitos simples de tal maneira que parecessem extraordinariamente profundos sem na verdade dizer grande parte. 

As passagens que Martin leu têm a ver com o tripé: o vidente, a visão, o objeto visto; as três gunas do Hinduísmo; os benefícios de silenciar a mente, e algo sobre ascender os níveis de consciência, cada um mais excelente que o anterior. Houve provavelmente alguma temática iluminadora que as interligaram em um todo unido fazendo Martin vislumbrar, mas não sei dizer que tema foi esse porque isso implicaria ouvir bem mais de perto do que ouvi. Estava claro para mim que Martin tentava demonstrar seu domínio sobre algumas grandes reflexões. Ele parecia pensar também que estava me educando, ou, talvez, agindo como autonomeado embaixador de seu mestre anterior para mim. Mas, como eu disse, não sei, porque perdi a linha de raciocínio do que ele leu logo no início.

Tudo que realmente preciso de um estudante no início de uma conversa é uma sinalização; um simples localizador. O estudante está viajando em direção ao estado de consciência duradoura não dualista onde quer que esteja no momento. É nessa jornada que eu ajudo porque estou posicionado bem acima com uma visão clara do assunto inteiro. Eu sempre sei onde o destino fica, mas preciso que o estudante me dê um sinal para mostrar sua posição atual. Só preciso localizar sua fonte e geralmente eu consigo isso nas primeiras palavras ou sentenças que eles proferem. 

Por exemplo, vejo onde Martin está e posso ver que ele tem se confundido em alguns espinheiros. Talvez ele sinta uma urgência em descrever sua atual posição detalhadamente, mas eu já sei tudo o que preciso para ajudá-lo a sair. Martin talvez queira passar os próximos vinte anos estudando a flora local, mas irei encorajá-lo a pegar um facão, abrir seu caminho e continuar sua jornada.

Sentado ao meu lado agora, Martin me lembra as passagens que leu e meu pedido para resumi-las. Eu aceno e pergunto o que ele conseguiu. A interpretação de Martin a respeito do texto e seu valor estava longe da verdade para começar, mas, de qualquer forma, este pequeno exercício não era exatamente sobre esclarecer-lhe o texto. Mais propriamente, era sobre persuadi-lo a fazer suas próprias reflexões em vez de repetir como papagaio conceitos sabedorescos e abdicar por si mesmo da obrigação com qualquer autoridade que não a própria. No curso deste processo, Martin provavelmente desenvolverá um

insight profundo no conhecimento em que ele estava girando e rodando como uma elegante Colt 45, mas este não é o ponto.

E, como eu disse, Martin às vezes é um rapaz interessante. Ele está com quarenta e poucos anos e tem estado em muitos lugares exóticos e feito muitas coisas interessantes. É um homem bem grande de aproximadamente 1,90 cm e por volta de 136 kg. É expert em bodyworker e bom cozinheiro quando Sonaya abre mão da cozinha. Todo ou em parte Americano, jogou pelo Northwestern, foi um Boina Verde por seis anos e um desistente espiritual por dez. Acima de tudo é um sujeito admirável e amável. Tem estado na casa há poucos meses, geralmente está disposto a compreender as coisas e segue em frente. Eu soube que ele estava agarrado a essa coisa de autoridade externa desde que chegou, mas nunca o desafiei diretamente. A última coisa que eu queria fazer era entrar num contexto irritante de quem tinha a experiência mais interessante. Seu ex-professor, é de uma ordem de magnitude completamente diferente da minha na hierarquia de guru, significando que se eu não fosse cuidadoso, poderia acidentalmente mandar Martin de volta ao cara que pegou mil e duzentas palavras e quinze referências em textos antigos em três línguas para dizer "e aí?".

A “tarefa” que Martin trouxe, eu percebi em poucos segundos, era basicamente nada mais que o texto original reescrito simplificadamente. Ele estava explicando-o, sem deixar claro ou reduzi-lo.

– Pare. – Eu digo. 

Ele para. 

– Você só está usando palavras diferentes para dizer a mesma coisa.

– Bem, sim, – ele concorda – mas estou usando menos palavras e explicando em termos mais ocidentais.

Eu mudo os canais e paro para assistir Samantha tentando acalmar o enfurecido Larry Tate. – Por que você acha que te pedi para resumir as passagens que estava lendo para mim, Martin?

– Pensei que, você mmm, você estava interessado e podia estar com dificuldades, mmm, para entender – ele diz.

Larry saiu furioso e agora Samantha está chamando o Dr. Bombay, um sinal claro de que alguma coisa está errada; possivelmente algo que o Dr. Bombay está fazendo. Ele provavelmente transformou Darrin num pônei de polo e agora Larry precisa de Darrin para apresentá-lo ao grande cliente. Dr. Bombay, contudo, não pode ser alcançado porque está em algum lugar exótico montado em Darrin rumo à vitória na partida final do grande jogo. Estou supondo, claro, mas não é fácil ser o Darrin.

– Sim, estava tendo dificuldade com isso, Martin. Claro que estava. Vamos tentar de novo. Eu gostaria que você reduzisse todo esse gânglio complexo de guru a um único conceito, lúcido. Resuma-o. Disseca isso até encontrar sua essência. Reduza-o como uma equação algébrica. Queime todo o excesso e veja o que sobra.

– Bem, – Martin começa, e eu de imediato sei que nossas ideias estão batendo contra sua obstinada dependência à autoridade externa. – Acho que o que ele quer dizer é...

Eu interrompo. – Por que importa o que ele quer dizer, Martin?

Ele me encara com a boca entreaberta. 

– A corda está no seu pescoço, Martin, é o seu relógio fazendo tique-taque. – Tento uma abordagem diferente. – Qual é a sua declaração de missão, Martin? Qual é o ponto? O que você espera conquistar na vida?

– Liberdade da escravidão. – Ele responde sem hesitação. – Libertação. Unidade com o que tudo isso é. Consciência da Unidade.

Tentei não me jogar da janela. – Ok, ok, isso é uma lista, ou você entende que são a mesma coisa dita de diferentes maneiras?

– Bem, sim. – Ele responde, claramente se perguntando se eu sou um impostor – Estas são todas diferentes formas de dizer iluminação.

– Verdade? Como você sabe? 

– Bom, eu passei mais de vinte e cinco anos...

– O quê, Martin? Você passou vinte e cinco anos fazendo o quê?

– Tudo. Estudando, meditando, me purificando, lendo, assistindo palestras, aprendendo tudo que pude sobre o que envolve espiritualidade... 

Me ocorre que é exatamente onde a atual posição de Sarah a levará. Vinte e cinco anos de busca frustrada tudo por querer um pouco de conversa honesta.

– E se você descobrisse que foi tudo um desperdício? – Pergunto a ele. Ele recua e sinto que ele está prestes a levantar-se e sair. – Paciência comigo, Martin. Estamos só conversando. E se, hipoteticamente, você descobrisse que para obter a iluminação da qual falou, você tivesse que rejeitar todos os ensinamentos que recebeu. Seria capaz de abandonar todo esse conhecimento que adquiriu?

– Bom, eu realmente não acho...

– Qual é sua prioridade? Iluminação ou conhecimento?

– Não acho...

– Há quanto tempo seu guru ensina? 

– Bem, mmm, mais de trinta anos...

– E quantos de seus alunos alcançaram iluminação?

– Bom, mmm...

– Que você saiba pessoalmente?

– Bom, mmm, eu nunca...

– Que você tenha ouvido falar?

– Não é...

– Que tenha havido rumores?

– Não acho...

– O que estão fazendo, Martin? A receita para iluminação que eles estão promovendo; qual é?

– Mmm, meditação e conhecimento, basicamente...

– E em trinta anos nunca apontou para alguém e disse: “Olhem esse cara! Ele foi iluminado e nós o levamos a isso! ” Em trinta anos, não há ninguém? Não acha que deveria haver um exército inteiro de pessoas iluminadas para mostrar agora?

– Bem, não é...

– Após trinta anos deveria haver umas dezenas de gerações de homens iluminados. Mesmo com apenas um quarto deles tornando-se professores, deveriam ter inundado o mundo agora, matematicamente falando, não acha? Lembre-se, não pergunto tudo isso como autodidata. Pergunto como consumidor, ou como advogado do consumidor. Não acha justo querer saber a frequência de sucesso de um professor? A prova está no grande teste, certo? Você não perguntou a eles sobre os frutos de seus ensinamentos quando começou?

– Bem, não é...

– Não acha sensato perguntar? O negócio deles é iluminação, não é? Ou eu não te entendi! Eles fazem alguma outra coisa?

– Nããão, mas eles...

– Se uma revista de Reportagens do Consumidor fizesse uma reportagem sobre quais organizações entregaram o que prometeram, não crê que as primeiras estatísticas enumeradas de cada organização seria índice de sucesso? Tipo, ‘aqui há umas cem pessoas selecionadas aleatoriamente que começaram com a organização há cinco anos e é aqui elas estão hoje’. Por exemplo, trinta e uma foram promovidas na organização, vinte e sete se mudaram, trinta e nove ficaram, mas não tão comprometidas e três assumiram permanentemente consciência não-dualista. Ok, três por cento, é um número que você pode comparar. Mas esta sua organização teria um zero grande e redondo, não teria? E não somente de cem, mas de centenas de milhares. Milhões, provavelmente. Estou errado?

– Você está fazendo isso parecer...

– Eu sei que estou, Martin. E sei como eles respondem esta questão. Eles dizem que todos estão chegando juntos, não dizem? Eles dizem que todos irromperão ao mesmo tempo em que uma certa massa crítica tiver alcançado, não é isso?

– Bom, tipo isso, sim, mas você está fazendo parecer...

– Por que você acha que esta organização não está rodeada de pessoas iluminadas após trinta anos? Acredito que eles hoje teriam problemas de ajuntamento e, que o mundo bateria ansioso na porta deles agora. Quanto tempo precisam?

– Não é exatamente isso...

– Sim, Martin, é exatamente isso. Esse é o ponto. Não poderia ser mais exato. Como é possível que depois de trinta anos o único caso de iluminação é o de quem começou a coisa toda? Sei que ele é uma pessoa importante, Martin. Conheço os ensinamentos, a amplitude e competência desse cara. Concordo que ele é um ser elevado, seja lá o que isso quer dizer. Se eu estivesse diante dele cairia de joelhos e tocaria seus pés cobertos de lótus. Ele é excepcional. Sei disso. Mas não estamos falando de outra pessoa, estamos falando de você. Estamos falando de você fazendo-o quê? Do que você chama isso? Libertar-se da escravidão? Não vejo nenhum desses caras da organização libertando-se da escravidão, Martin. Você vê? 

Eu espero. E nada. 

– Você pode dar uma opinião sobre o porquê é assim?

Martin fica calado. Ele está claramente lutando muito contra coisas internas. Ele me olha para ver o que vem em seguida.

– Martin, acho que você deve considerar a possibilidade de haver uma falha séria naquela organização. Algo quase no cerne. Você acha que é absurdo de minha parte dizer isso?

Nenhuma reação.

– Você acha que é no mínimo razoável perguntar? Pelo menos considerar a possibilidade?

Ele acena quase que imperceptivelmente. 

– Meu despertar pessoal fez seu percurso em menos de dois anos, Martin. E isso sem nenhum professor vivo par ame ajudar. Nunca ouvi dizer que o processo fosse mais longo que isso. Eu realmente não vejo como o processo pode ser muito mais longo que isso. 

Quando digo isso, não quero dizer que levou apenas dois anos desde a primeira faísca de anseio espiritual. Quero dizer dois anos após o momento em que o processo de despertar verdadeiramente começa; a primeira epifania, o primeiro passo. Vamos sublinhar isto: O Primeiro Passo. Sei que muitas pessoas gastam muitos anos em meditação e prática espiritual sem alcançar despertamento completo, e eu sei que eles pensam que é porque ainda não cruzaram a linha de chegada, mas, na verdade, é porque ainda nem cruzaram a linha de partida: O Primeiro Passo. 

Eu continuo. – É um processo e leva um certo espaço de tempo. Mais ou menos o mesmo período de gestação de um bebê elefante.

Martin é muito educado em perguntar o óbvio: Quantos casos de iluminação eram méritos meus. A resposta é uma média de um ou dois por ano desde que comecei a ensinar; uma dúzia ou mais no total. Na verdade, não posso levar crédito neles, claro, pois para mim o universo os guiou em um estágio crítico em suas jornadas. Um par deles está agora tentando escrever ou falar, mas muitos estão somente habituando-se a isso. Vejo dois alunos no projeto nesse momento que farão isso, que deram o Primeiro Passo. Uma vez que o Primeiro Passo é dado o resto da jornada será continuada com certeza, a menos que você morra ou tenha uma grande lesão cerebral. 

– Martin?

– Sim.

– Você concorda que deve haver uma falha num ensinamento que não gradua ninguém?

Ele hesita, e então acena.

– Se é assim, seria uma falha séria, hein!

Ele acena. 

Eu aceno. – Bem, é uma possibilidade interessante. Talvez você pudesse pensar a respeito um pouco e me dizer o que você conclui. Ok?

Ele acena.

– Martin?

Ele acena.

– Já sei a resposta. Isto é por você, ok?

Ele acena.

~~~~~~~~~~~~~

A lealdade a qualquer ensinamento ou mestre espiritual – qualquer autoridade externa – é a criatura mais traiçoeira da selva. A primeira coisa que queremos fazer quando começamos nossa jornada é encontrar companheirismo e eficácia que vem com um grupo estabelecido e, ao fazê-lo, nós efetivamente findamos a jornada antes dela começar. Martin é um exemplo perfeito disso; tipicamente perfeito. Há vinte anos ele partiu em busca de algo superior, e agora ele é forçado a confrontar o fato de que todo o esforço e energia empenhados em sua busca por todos estes anos não o levou um passo adiante. Ele passou vinte anos enterrando-se a si mesmo num buraco, e agora ele tem que sair e começar a jornada. 

A qual ele quase que certamente não fará.

O poder da nossa devoção a professores e ensinamentos não é uma reflexão de seu valor, mas o desejo do ego de sobreviver. É o ego – falso eu –  que exalta o guru e declara o ensinamento sagrado, mas nada é exaltado ou sagrado, somente verdade ou inverdade. 
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